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A. acção popular ao..
Brasil—A caiidiclíí-
tura Ruy Barbosa.

Diz um grande pensador que "agora
que todas as nossas antigas crenças os-¦cillam, e desappáfecèm, que as velhas co-
tem nas tíà sociedade se vão derruindo, o
poder das multidões é a única força quenào é ameaçada e cujo prestigio vai au*
gmeníaudo."

Diz mais que a idade que vamos atra-
vessa ido deve ser na verdade a "era das ^multidões" é que '-já nâo é nos conce-
lhos dos príncipes, mas na alma das
multidões que se preparam os destinos
das N .ções."

Muitos riem ao ouvir pronunciar as •
palavris "soberania popular," "vontade,
do po/o," não dando credito a acção;;
popular.. ¦

Têm razão. Conhecendo de perto os
seus patrícios de caracter por vezes mol-
le e incapaz de um gesto de energia, ig-
rioram de quanto è capaz fazerem elles
reunid >s, eni multidão.

A m lítidào organisada, ná concepção de
Le Bbifti'tem caracteres muito diferentes
dos caracteres dos indivíduos em parti-
ciliar, que a compõem. A multidão for-
mada na praça publica para entrar em'acrao é úm ser particular, tem uma alma
especia:. Filia não conhece impossivel,
é rebelde a todas as conveniências e sò
entra em lucta para vencer ou morrer.
Tanto inflU.e ella-ser composta de -sábios
corno de aguadeiros tanto vaie ser com-
yposta de francezes Como cle cearenses,
e!!a é sempre a mesma.

Homens de espirito ordeiro que dariam
bons funecionarios ou virtuosos magis-
trados, matam incedeiam e saqueiam bar-
baramente só pelo facto dc ern determi-
nadas circumstancias, fazerem parte de.
uma multidão. ' .

Pi acção da multidão é inconsciente. Os
homens que a compõem perdem a sua
personalidade para se tornarem o mo-
rat do seji passado, das suas necessida-,
des que se fiseram sentir durante annos,
tias: suas tradições. Um governo que se
adeanta mais do que o Povo è obrigado
a retroceder, assim o que se atraza será
inevitavelmente arrastado para diante pe*
las necessidades creadas pelas novas con-
dições das, idéas adqueridas pelas massas
populares.

A inter/enção do Povo nos negócios
públicos, é um facto que em toda parte
tem acarretado fortes transições pôliti—-
cas e sociaes. A Republica é um effeito
dessa intervenção, como tem sido todas
as reivindicações políticas. t

O Brasi! até ha pouco tempo podia di-
zer-se livre dos effeitos das multidões. As
suas instituições políticas dormiam mais
ou menos tranquillas assentadas nas
crendices divulgadas pelos novos possui*
dores do governo no começo da nova
instituição governamental, A não ser de
uma natureza que se limitava aos inte;
rêsses pessoaes dos partidos poliíicoü, os
movimentos revolucionários não pertu-
bavam a vida administractiva, nem dos
estados nem da União. ^Este estado de
couzas, porém, nào durou muito. Os
factos que comprovam a desordem adr
ministractiva, a privação do direito de
cidadão, o dispotismo dos governantes e
o individualismo da politicagem dos par-
tidos foram pouco a pouco minando a
base deste novo estado de couzas e desde
uns 4 ou 5 annos que a acção popular
tem se feito manifestar, paia intervir nos
negocies públicos.

A campanha eleitora! levantada para a
escolha de um candidato á presidência
da Republica, em 1910, deixou bem pa-
tente este facto, ja na agitação civica

iH enterro k fl ai|jii|e
Eil-o que,segue ornado de mil flores,
De manto azul. e túnica de neve,
A sorrir...a sorrir porque tão breve
Fugio da vida sem pi ovar-lhe as dores.

Vão-n'6 levando á cova...Os portadores
Do branco esquife pequenino e leve
São creanças tambem, que não se deve
Deixar um anjo em mãos de peccadores.

Do funereo cortejo me avisinho, '
E das creanças vou seguindo os passos,.
/\ scismar...a sdsmar pelo caminho.

E no caixão pendente de seus braços
ju^go estar vendo, não o louro anjinho,.
Mau? uma alma de mãe feita em pedaços.

carestia da vida. A victoria de Ruy Bar'
bosa será a victoria da Republica, e por
conseguinte, a victoria do Povo. A sua
derrota será o desmembramento das nos*
gas instituições republicanas, e o massa-
cre da opinião publica.
Sobral "/

Newton Craveiro

Quinze minutos em n

Padre Antônio Thomaz.

que animou todo paiz, até os estados
mais atrasados do Norte, já nos comícios
populares postos em acçao no Riof de
janeiro e em alguns estados da Federa-
ção.

Dahi para cá os movimentos pppula-
res irão tem cessado, o po.derydas mui-
tidões cada vez se acentua mais e tedos
sabem a pressão enorme que elle tem
feito aos governos dos estados e que
meios tem posto em pratica para faser
valer a sua vontade.

No Ceará destruiu a poderosa oligar-
chia Accioly que estava certa de sua for
ça e consolidação, adqueridas em vinte e
tantos annos de dominio; incendiou a
«Provincia dó Pará* em Belém, destro-
nando o poder absoluto dos Lemos; der
rotou em Pernambuco a oligarchia Rosa
e Silva; nò .-.masonas o poder dos Ne--^
rys, em Alagoas o dos Maltas e nesta
marcha impetuosa como a*i águas de
uma cheia, as multidões precipitaram-se
de estado em estado destruindo as resis-
tenciás que encontraram na sua passage n,
e por toda parte onde passaram esten-
deram o seu dominio, fazendo valer a sua
vontade soberana, sem que ninguém po-
desse conte.}-as, sem que o poder gover-
nameutál podesse reprimil-as.

uA intervenção do Povo nos negócios
pufelicos aqui no Brazil, cada vez vai
crescendo mais. E' o caso de se diserque
já se deu começo a republicanisaçàc da
Republica, ou por outra a estabelecer o
verdadeiro regimen democrático, o go-
verno do povo pelo próprio povo. As
multidões vão pouco a pouco, vencendo
o receio dos potentados e adquerindo
instintivamente a noção de sua força in-
vencivel. Ha poucos annos atras os mo-
tins da praça publica eram tidos como
perturbações da ordem e socego publi-
cos e eram facilmente abafados pela po-
licia. Hoje o comicio popular como nas
nações cultas vão adquerindo ja os seus
direitos e se tornando uma instituição.

Agora mesmo a acção popular se agita
para mover uma grande campanha poli-
tica, da qual ha de sahir victorioso o
nome de um candidato á presidência da
Republica.

Nos «meetings» que tem havido ra
capital da Republica, ultimamente com
extraordinária concurrencia. aonde se tem
feilo representai iodas as classe/sociaes
nos comícios reaisadosem S. Paulo, Mi-
nas, Bahia e em d versos outros estados
da União, o Povo tem mostrado quc está
disposto a mover uma lucta sem tréguas
contra a politicagem que tem dominado
o paiz e ameaça distruir a obra da Re-
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publica. Depois de ter desapeado o po-
der dispostico dos governadores cios es- .
tados, poder o das multidões prepara-se
paradesapeardo dominio a corruptora po:
litica federal q' protegeu as oSigarchiás e
por diversas vezes chegou a abafr.r a epi'
niàc publica com a força organisada de
q'M então dispunha. A'Nação <:stà pies-
tes a vero começo de uma lucta incvi-
tavel. • '

Povo já se convenceu que o único ho-
mem cy<$ lhe serve para dirigir os seus
destinos é o conselheiro. Ruy Barbosa _e
disposto a fazer valer a sua opinião já
aclamou na praça pubiica o nome do gio-
rioso brasileiro que neste momento de
desorganisação poütica, é como quc um
ponto di apoio onde a Republica vai
agairar-se para não, ser arrastado ao
abysmo.

Ò triumpho do militarismo em 1Q10-
não foi o desprestigio dn illustre bahia*
no. y-

O que por vezes foi negado a Ruy Bar
bosa, não foi negado a sea personalida'
de mas. á instituição civil.

EUe vinha com o Ci/ilismo regenerar
as nossas instituições republicanas abala-
das pelo:-golpes da impopularidade, mas
o militarismo soube habilmente agitar no
seio da opinião publica a aversão á cair

• didatura civil, alegando a administração
anterior de alguns governos civis, trans;
viadoi dos lcgitimos principios deinc-
crati :os.

O Povo esta sujeito a estas mistifica*
ções, porém não se deixa illudir por mui;
to tempo. Aquillo que Ruy Barbosa não
po.ide tazer acreditar em 1910, a Povo,
a 'experiência de alguns annos encarre-
gou-se de fazel-o.

Agora já não é mais preciso Rny Bar-
bosa diser que o prestigio do governo
militar é o direito da força;

Ò bombardeio da Bahia, e as opressões
brutaes feitas aos estados, durante o go-
verno do marechal Hermes, o demons-
traram. A Nação Brasileira hoje está con-
vencida do dispotismo a que pede che-;
gar o reinado de uma espada, Por toda' 
parte se esteriotipa o dom.nio do caudi-
lismo. Já não se fazem subscripções po-
pulares paraacquísiçào de v.-.zos de guerra.

O brilho metálico das dragonas dos ge*
neraes, que ouirora deslumbrava a ima*
ginação popular, ji se mareou e não se-
duz as multidães.

A candidatura Ruy Bai bosa,- para os
tempos que atravessamos é uma necessi-
dade immediatada Nação.

As classes populares baterscão por
ella corno outrora batiam-se contra a

Candidatura—Ruy Berfccss

Domingo ultimo foi dictriluido ne
a cidade o ç.eguinte boletim :

fl chegado -o memento de ÍEzeirrcs
valer cs nesses direitos, e mostrarmos aos
politiqueiros torpes que desde anr.os en-
chovaiham o nome da Republica e mas-
saciam cs nossos, direitos de cidadãos
quc o Povo que arrasou na França a
Bastilha e derribou por terra f o poder
humilhante dos reis.tyraunos, é o mes-
mo que agora se prepara para dar com*
bate ao caudilismo, á politica mísera-
vi que bombardiou a Bahia e teve
prestes .tambem a bombardear a Ceará. O
grito de alarme, arrancado das entranhas
do povo brazileiro cangado de soffrer
tanta vilania, já partiu do-Rio de janeiro
da. Bahia, de Minas e de São Paulo e
hoje echoa no norte e eclioará tambem
na heróica cerra cearense. O Ceará tem
mostrado aos olhos da Nação o hero
ismo de seus feitos, asbignalando-se i
como verdadeiro patriota, nas lu ctas pel a
liberdade, não deixará tambem de tomai
parte nesta campanha denodada contra
a infame olygarch.ia que se implantou
no governo federal. A Republica carui-
nha da desorganização á desordem, á
mercê dos 'interesses mesquinhos dos
infames politiqueiros. A Republica ea-
minha para o abysmo. á nau do go-
verno naufragí* no oceano revolto da ry\7
ticagem degradante. O povo nào pode
absolutamente pr.esençear este naufrágio
terrível, de braço^ cruzadcis. E' preciso
ent quanto antes fazer valer os seus di-
reitos, tomando parte decidida na can'-
panha eleitora! da qual ha de resultar a
escolha do novo presidente daRepubliv;
O povo precizá tambem ter o seu caudi-
dato vo pode ser Ruy Barbosa que neste
momento é como que o Messias qut.
vae regenerar a Republica. Rny Barbosa--
nào é somente uma personalidade que
íem merecido a admiração do universo.
inteirn e honrado o nome de sua pátria.;
Ruy Barbosa é uma bandeira, é uma
éàusa publica, éa encarnaçâo da ver- ,
dadeira Republica. Ruy Barbosa não é
um candidato das amálgamas políticas
é uni candidato da Nação è um grito de
guerra saindo das entranhas do povo bra-
ztjsirò que certo cie seu poder invencive)
e.ifá disposto a enfrentar todos os pe-
rigos para fazer valer a sua vontade so-
berana e varrer a coices de armar* os p«^
iitiqueiros inf:ui:es que infestam a Repu-
blica.

Povo sQbraleh.se i Heróico povo qua
não eoriliece obstáculos nu lucta pela
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¦cr; íaiuhem o vosso grito de*guerra
1 iiti» a miserável òligarchia do governo

ív deiál. Ide á praça publica fazer valer
os vossos direitos e aclamar o nome do
vosso candidato, levantando bem alto o
nome de Sobral que náo compactua com
as infâmias da politicagem.

Ruy Barbosa!-seja a vossa bandeira
Ruy Barbosa! == seja o vosso direito,

-V.uy Barbosa!™seja o vosso grito de
guen a !

Ái.aixo a òligarchia federal !
Viva a soberania popular!
Viva ò conselheiro Ruy Barbosa!

Piragibe Newton- H^vdro
Déoliiido Barreto Lima i
Flavio Viriato de Saboia •

- Avníiba Daltro Eãh.etoJ
Isaias Caldas

fobial. 17 dc .?.;osto de 1PI3.

• àÍE-TÍNG» . s '

Terá litóÁx, hoje á" 4 heras e meia da"¦rde, na Pravv. Meuiu-.* Deus um «mee-
ting* em favor f!;t cwiufidí-tura* •.Ruy Bar-
bosa. Em S':guid..i formar-sè-á uma pas-
seata que desfilará pur cüvérsíií; ruas da
cidade. ,

Será o oríuior oi Hciai. desse *meefinií:»
o nosso comp.-*.nneiro dc r<ckicção Snr.
Neuton Craveiro. ; _ /

A connnissào do mesmo é a seguinte:
Neuton Craveiro, Dcolindo Barretto,
Ataíiba, Barretío, Fiavio Saboya, José
,. aula;Mendes, Silvio de .Arruda Coelh,,.

$&& r* Jordens coronel, aqui citou,
conip prometi?,—Oh !-:-c*uéndo Marcellus, vá entrando,

e «abanque-se.*. Dêr.rue o seu illustre
chapéo. -Sente-se, faça favor, esta cadcirii-
nha e mais ín*iciav.

-- {'ania gevjvresldade... * -
—Qual gerièVOMdade qual carapuça. •

Com lim amigo como yc.iíão iilusire
tãodigno, tão vr.Is.-rcse., nada se perde-;
tudo é aproveitava, iv.úo. Và?;(vos l_,"'!Ta--
.í.ni.e" esjç ¦ bouquenubo* fre:co,*'macio, •
comprado ho hüküsrto: A ihezourlnha,
apare a ponta do 'bicho"... Olhe o
pbosphoro...clu/p<?, c;::.;pe. rnais... .

—Obrirado, c.oròiie). . '
-.-Toliev, àníiço, isto não sc agradece.

Conio vauiós de politica ? Hin ! O ho-
pem vae on niio vae ?Qu&l é a sua opi-
nião ? Leo o boletim de«tribuido domin-
fio? Olhe (em tegredof aquella inspira-
ção foi nrhha. Para domingo" vindouro
piojectambs um grande cothicio no qual
se erguerá bem alto o nome do nosso
candidato. Quero saber se posso contar
com o sea concurso vaiiosissimo neste
momento de intensas confusões nor, ar.
raiátò do pinheirismo ecoiiígados.

Preciso que o amigo faça, ein praça,
publica, um monstruoso discurso capa;:
iie mostrar a esse povo [gnófànt? o valor
fulgente* de Ruy Barbosa o1 nor.so, sacro-
«autismo candidato; quero que o seu
verbo inflamado como o de Patrocínio
aífoniando escravos commova a massa
e desperte-íhc no sangue o enthusiasmo
enérgico e vigoroso dos giaudiadores ro-
manos; quero ver a saa eloqüência ul-
trapassar íí de Nero contemplando Roma
encoivarada; quero.,.—•Perdão coronel, creio que está enga*
nado quanto as minhas aptidões intellee
tuaes e, sobretudo., quanto ás minhas ideais
políticas. Não sou politico, nunca o fui?
nunca tive parente que o fosse.

—Pois é vc. justamente, o homem quc
nos serve.

Um puritano!Esplendido.¦> E' mais uma razão para obter uni sue*
cesso estupendo, esmagador, snr. Mar-
cellus. Os homens de'sua tempera sâo
mais difficeis que o que Diogenei- pro-
curava tão rir.itentemente nas viellas de
Athenas 1

=Parece que o snr. não me compre-
hende...

) Olha Marcellus, depois, uma cadeiri-
nha na Assemblêa...
—Ouça me senhor ; deixe- me ser-lh

franco: eu sou «Marreta» !
—Hin?!!!
—«Marreta,^ «marreta,* já ouviu ?!
—O Senhor?!
--Sim, eu, em carne e osso; eu, Marcus

Marcellus, dez vezes «marreta.»
="Apois" seu "coi2a,"ponha-sè no olho

da rua, já! A porta é por aqui; Deus
me deffenda de «marretas* em minha

$s!rato a giz 
'
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Tem de Perronio,* o secador Romano,
Eloqüência fecunda nu oratória.
E'o üniío capaz de á palmatória, (I)
Chamar o "seu^uiano, ou o "seu"sicrano.

Impertigado, jui?. a rnais de uru anuo.
(Vá este dado piwn a sui. hiâíonn} [21Ninguém lhe "põe a máo" em precatória
Tem arte mi metragem deste panno. (*>)
Por mais da"* vezes que a penna espaiha,
Num lyrismu 'brilhante e piegas calha,
Surgir subtil nuns "leves" cló -fumaça.

Uma phraze de amor fulgente e rica
nrgamaçruía em cór algu juridica :
Utn lyrio envolto em folha' de cabaça.

J.:áò í>a Quina

NOTAS ;, ,
(1) Este"é o nosso Cicero--(2) biogra*

• píiia—(3] E' entendido na matéria.

casa, vamos...vamos...

(Na rua)
Ora bolas, esqueci-me ido^ charuto...

mas que culpa tenho eu?
Marcus Marcellus

Bnmiinuo
G si. dr. Fiancisco de Paula Pes

Si veteiano monaichiVíi de piinci-
\ ;0i> e de tè presidente da'coinin.:s£'*ão
{)'•{' tia alha com daiod-\ pi^a a
e, teção de trma eslatva a D. Pedr.o
iL.na tena de Ai-encai;, e2i»ioo-n\ç
por intermédio de pessoa de ma ü-
ísvstie familia vai ios posíaes corn o
" rc-íimiie" em m^níatfja daq"ella
òjtiÁ de justiça ê veneraç.tn.

0-r> trabalhos jã íe acham iniciados
á praça da Sé ein Fortaleza, local onde
íicaiá para eleiri-daríé peipetr.'da no
moimote, a memoiia tíe um impera-
dói q!:e nvm momento de angtiflia
paja esse povo di2iaa Fe t m nistro :
«Venda-se a ultima pedra dè minha
cofoa mas saíye-se os cearenses»»

A^tadeccmos a delicada offerta.
¦*9*»0íKK*»»aí«:-

ILtui ii jççjsi"a-i»e . um 1>zinlaeiro
«'«*it%r:ipci'ticida esn l>a^ç,é-«0.»:i
t er-çulfísclos ol>íitli»s A concur-
reaicia rios faseeiiíleíros visi-
«Iio«-«O cax^ríipjíitíeâdià Ooo-
per.

Começam a crer os nossos fazende-i-
ros ií o et. e ito saiutar e lezullados
proveitosos dos banheiros carrapatici-
das» Sempre nos ettà trazendo algum
proveito a propaganda do governo
da 'União no èrnpsego do banho de
sanol e piepaiadcs congêneres na
extincçSo áo& caüapatos em nosso
gado.

O snr. A t nio Manoel Lopes Ca-
valcante de coüaboiação com o snr.
coronel Ernesto Deocieciano de Al u-
querque, tomou a iniciativa de cons-
truir um banheiro cairapaitcida na
fazenda "Canto das Pedras",(Pagè) de
propriedade do piimetio.

O.banheiro loi coii:tiuido de accor-
do com o modelo .onecidó pela Ins*
pectoria Veerinarià do 3o. dishicto.

Teve Jogar a s'a inauguiaçao no
dia 21 de Junho ultimo com a assh-
tencia de vários fazendeiios impor-
tanles oe n^io meio e a do sr. dr.
Domingo Vanzelloltl veterinário e
auxiliar d'aquella inspectoria.

No dia da inauguração deste banhei
ro banharam-se 500 rezes sem se haver
dado o menor incidente.

Informa-nos o sr. Antônio Manoel
que lem obtido magníficos rezultados
coma adopção <Jo banheiro carrapati-

cida em sua fazenda. Tem sido ani
m-do a a concurrencia dos ra/.ende -
rj>s vhiühòs ú ^arenda "Cinto íJ»*;
Pedras" banhando os se^is gados n A
qy.zWe Lanheno. Co;neço-.i tambem *-
creditar ms efíeitosdo "Carrapaticida
Cooper" pela primeira ve.*: emprega:b
nos nossos banheiroi.

i ii ii ias
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"ClubU^ião Massapeen e"

Reiliísou-ie no dia 17 di corrente,
com aiiteii.vimerde annunciatm*.*, a
[as tida mensal cies te cLb roo diiecção
do fi. Welle aldo Asruiar.

As d.Hü as pi alongaram*se n\} altas
horas da noite seoipe animuia?.

A con uj reneia ío5 numerosa encon-'Mando-.-e alli, deita cidade, os srs.
Fiísnciico Potyguaía da F;Oia, drs.
C!od'Weu de ArrudaCjosé Plutai-
cho R. Lima.

ANNIVERSARIO

Fizeram annos, hontem:
—O snr. dr Manoel' Maiii.ho de An-
diade, icputado tüuico so^ialerne-
—A senhorita Oniomii P mentel, dile-
cta filha do sr. coronelj ão Fsederico
Pimentèl, conceituado commeiciante
desta praça.—A senhorita Eutalia Capoie ef.tremo
sa filha do ?nr. João Capo!*.:.
—Osr. L'dz Feitppe, um dos nossos
cducadoics mais p o.-issientes.

. F.i'\em ar.n*>& ho;e

—O sr Ftanci c") R.'.nge! Parente, ro-
cio da firma rO:*w.t!do Rangel & Irmão,
fc-íesta praça.G interessante m:n'no Vicente, fi-
lll.» do sr. maio? José Lourenço Vian-
na, coilect;>r t.derhl.
--0 mn<;o Randa! Pompeu de Souza
Magathües, destircto ei tu dante.

v 
' fe*

\'U JACTES-Pelo horário de terça-feira pi oxima,
ieguirá para Foi ta!e..a o sm : dr. Joa-
quim Ri beii p da F t o ia.

Esteve neMa 'edade a passeio a sra.
d. Rosa Pereira acompanhada de suas
gentis netas Rociida e Maria Ce Lom-
des Aguiar.

** -
Participações
O sr. Francisco Solon de Vascon-

celios. esua di?n -i esposa d. Anvnvia-
ta Gomes de Vasconcellos participou-
nos o nascimento de seu piimogenito
José, oceorrido nesta cidade, no dia 17
do corrente. Agiadccidos. ^

Centro artístico operari > íobra-
LEN^E

O sr. Benedicto Moreira Io. secre-
tario dela tuturo&a corporação envi-
pü-hoá um ofücio em qie nos commu-
nica a eleição e pcí e (ia dirèctoria
effectiva que tem de dirigr o "Centro
Artístico Operário Sooralense" no
anno social de 1013 a 1914.

A dirèctoria eleita è a seguinte: Deo-
lindo Barretto Lima, pierideníe;BeIlar-
mino Viaina, vice-d!to;Piragib e New.
ton Craveiro, oiadoi; Benedi to.Mou-
reiia, 1. secieiario; Aniceto Louieto
Dias, 2. dito; Salustiano Rodrigues
F.eiie, the;:ouiei;o.

Commissão de Syndic-ncia:Antonio
Nabuco de Aiaujo, Virgilio Rodrigues
Pinto, Jisé Ufi;ís da Cos:ta, Raymun-
do Lopes Barretto e João Thomaz Lou-
rénço. V

Commissão de contas:
Raymundo Ribeiro, Ruymundo No-

nato Dias Gotr^s, Archelau Torres da
Silva, José L>:i> de Farias e F-anc^co
Bento de Souza.

BSilUHWii
I^OVOAMtNTO DO SOLO

Sito esses os' dados esiatísticos do
povoamento do sollo brazileiro pelaiiniivraçâo de estrangeiro para o Bra-
zü.

Depois da creação da "Dirèctoria
do se; viço do Povoamento," no anno
de 1907, tem crescido assombrosa-
mente o numero dos individuos emi-
grados paia o iío:%q paiz.

A estatística lesa o seguint? : em
l*Q03emigiaram para o Brazi! 34.062
indivíduos ; em 1904,46.164, em 1905,
70.295; em 1906, 73.672 ; em 1907,
67.786; em 1908, 94.695: em 1909/
85.410; em 1910,88.564; em 1911;
135,967 e em 1912, 180 ly2.

REVISTAS & FOLHETOS
Recebemos pelo ultimo correio, o

n. 9 do «Buüetin lOfficiel,» conespon*
dente ao mer. de Jmho deste anno.

Esta importante publicação de pro-
paganda brazüeiia em Pai\i entre ou-
tiaspublicaçães de alio valor traz os
trechos mais impo. tanles de mensa-
gem do snr. presidente da Republica.

—* —??*eíl»!*t^BH/i*

im
LLOYD BRAZILEIRO

"Man ti queira1"Esperado hoje do sul, seguindo até
Amarração, de onde regressará após a
indispensável demora.

LUDRIG LORENTZEN

Do Pará a 25, para onde regressará di-
recto a 27. "Sobral"

Procedente do Sul a 29, carregará para,o Para e Manâos a 31.

COMPANHIA C. E NAVEGAÇÃO
'"•Piauhy*»

Esperado do su! a 27," devendo regres-
sar a 28 e 29.

COMPANHIA MARANHENSE
**I^uryJarrio**

Tambem do sul a 27 em viagem parao Maranhão.
BOOTH LINE
ssUJcáyaIe»»

P,Qcedfcnte da Inglaterra, chegará a 29»

Nota:—O trem de terça feira vindoura
alcançará o «Mantiqueira, »para o sul.

* LEIAM
POS FERRUGINOSO.S

UK MOTTA JTUjNIOI*

Medicamento certo e seguro para |||
a dyspepisias diarrheas, dores de j&acabeça, neuvrasias, palpitações, pe^
so no estômago, asias, menstrua- ©lâ
:ões difíceis, flores brancas e ane- ^

mia
DEPOSITO

No Rio, Silva Gonies, & Comp |
rua de S. Pedro n, 40 e J. M. Pa*

checo, rua dos Andrades, n. 95 em
S. Paulo, na drogaria Barnel &
Comp., e Braulio & Comp* rua
de São Bento, 34, A; na Bahia,
na Drogaria America, rua das Prin*
cezas, n. 5; no Pará, Cezar San.
tos 8t Comp, rua Santo Antônio
25; em Manaus, na drogaria Frei*

KSS tas, rua Marquez de Santa Cruz,
í«*a n. 23 e nas drogarias de Pernam.
«ü buco. .
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êlixít de Carnaúba e Sucupira Compo sio f-f.';.

EXIJAM FIRMA»ANTÔNIO J. RABELLO-PARAHYBA DO NORTE

Agente em Sobral—Vicente Adeodato Carneiro
tttmtw»m> «win «i< i nmiMii 'ut&v.+PViitmvJii.mfMi .tw>"ttmnmmt<m>it»mf itmt.fi ii'm>mmiiu» tmãê

"A AMERICANA"
A:'<aA' 

'.-A' . ' ¦¦¦ ¦ ¦ '' ¦*¦;¦;* ...-

O sr. Joaquim da Silveira Borges tey»'
a gentileza de nós enviar um prospecto
dos planos desta nova empreza mutua-
lista brasileira de Pecúlios e Rendas,
auetorizada a funecionar em todos os cs-r
tedos, da Republica, pelos despositivos do
decretou- 10.172 de 16dé Abril de 1913.•'A Americana" tem.a sua sede na Ci-
dade do Recife, rua Imperatriz ri; 2, 1*
andar.

A directoriã c!a "A Americana" é com-
posta de pessoas idôneas e respeitíibeiis*
simas entre ellas vários representantes do
alto commercio daquella cidade.

&£**
"A Sapucaia'* vae "no seu XV anuo de

existência."O Combate," periódico dé publicação
semanal, editado em S. Amaro, - estado çh
Bahia, tendo á sua frente como redactor-
Chefe o sr.. capitão Cândido de Carva-
lhal Serra. 'y '

. "O Combate".surgiu á luz da publici-
dade esSte anuo. È] bem impresso e noti-
cioso. S

Agradecemos a finesa dos illustres col-
legas.

-,S. •.««*•<. IO..«.,M. ....... • .¦>..*/..>..«.#..*.*. J <_.»«.«.*.•«.4 »««»•••««»•••••
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IMPRENSA
Recebemos pela primeira vez os seguin

te3 collegas:"A Sapucaia," semanário que se publica
ii$ eaíàde daquelle nome, no Estado do
Rk» de Janeiro. E'seu proprietário e di-
rector o snr. J. A. Tellés.i

Quinze minutos em
companhia de Jesus

Sacramentado
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Um folheto 300 rs.
Redacção *'ZSortÍHta>'
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I E 0 EEIO FÁCIL DE COMBÂTEL- OS
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V*!

ura da Opilação
!

EM VINTE DIAS. PELO

ffi uu MIE

DOCHMIÇIDA
DE

: Mim Mia ••*¦>• i.
Medicamento approvado pela .inspectoria de Hygine Federal
N. B.—E' falso o Medicamento que não trouxer o «fac-símile»
da firma do autor ao lado de cada latmha.

. '.-' '', '? I '".•¦ \

DEPOSITO:

No Rio 'de Janeiro, Silva Gomes & Cia, rua S. Pedro 40 ej, M. Pacheco
rüa dos Andrades, 93, cm S. Paulo, Baruel & C, e Braulio & C. rua S. Bento,43,
rua a Bahia, Drogaria America, ma das preezas, n. 5; no Pará, Cezar Santos, & Ç.Rua S. Antônio, 23.: em Man aus Dragaria Freitas, rua Marquez de Santa Cru-

^tihut.as s-nhoHis, na ^.x-ciição de seus labores domésticos,
^.uâo se yent«.'ui <.{'e subuo atacadas de cançasso, dores

nas .cs -'eiraV. nas p<.nm<, im costas, dôr de cabeça, ton-
luras, cíifr.o.s, (WiütMv.ò s «ia visão, sem que possam
atinai corn a o,;--;Qu«i dos inales que as acabrunham.

>, íi ¦:« m .causa appuy-nte que justifique tão grandes in-
commoüos, os írtí--ib.iuni togo a fadigas physicas ou a
exetv^os Ue írubaiíio.

Ltiíic ;í-:;o, cm i(cral, tudo provem de perturbações geni-
•ees c c tí!U;cipi.mente a ¦ dade crilica corn seu cortejo de'doe 

ças in-:"bÃd"is ou (námtesías què ás determina, por si
;ió oíi coii!pl,ça.!a, vom o artlirii-ismo. ' €*

,\ Szmit d.i .VuiIíum* é um remédio muito efficaz não só
para ns cniL-!:Ti:dadea da edade critica como tambem para
cerias inürüícsu^õ^ ar<l;rit!cas.

t\ biu;udi¦ Oa iVVii' j—•¦
lher con-b. itf 'as i
suspe!.:-ò-.;;-;,í W$ -
brá cas. có}i,T!S I-
•niernas. ht'mo;r- I

«
ua,..a.yir;y: .ii'ra'.i- J

t
dades uivi.^truaes ]

• rhcuaiüiÍH;io <;tc. !
; !:'u;n prep-íT.a- }

do pa.a i; so .inter- !
.W).e>;ua<ió>seéde j
.1 a vres coi hcrus |
jÍ^sj^íi por dia.

ASüL;d?du^5.l-
íhèr .Vs.-i;de-se em
JoJas ! 
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nu IS URB
O GATUNO AMADOR

o
Capítulo i

Innoccncia persteguida

Eram quasi 6 horas da tarde quandoo rico importador de sedas Lucas Brown
fez signal ao seu primeiro guarda livros
para encerrar os trabalhos.

As janellas do seu estabelecimento, queficava situado no "Stand" em Londres,da-
vam para esta ampla artéria e Mr. Brown
podia atravez dos stores índios serrados
observar a assiduidade apressada e in-
cessante da cidade gigantesca.

Antes do seu puarda-Iivros abandonar
o escriptorio reservado para commum-
car aos empregados o encerramento dos?trabalhos, disse-lhe Mr. Brown.

—Faça favr éle mandar vir aqui a
nova emprp a Miss Walton ; quero-lhe
falar novan

O guarda-livros inclinou-se e cceultou
um sorriso irônico.

Conhecia o chefe e bem sabia o quesignificava uma tal entrevista.
Mr. Brown sò recebia, em principiocomo empregadas, damas novas e enex-

perichtes cujo aspecto lhe agradava.
—Está satisfeito com o trabalho de Miss

Walton? perguntou ao guarda-livros,
jà quando este se dispunha a cumprir a
ordem recebida.

—Inteiramente, replicou este: Walton
faz o serviço que lhe incumbe de modo
a satisfazer absolutamente.

—Bem, bem, disse Mr. Brown esfregan-
do as i rasos papudas, agrada-me ouvir
isso. E' uma creatura extremamente lín-
da. A pequena pode faser carreira, se eu
me interessar por ella.

O guarda-livros inclinou-se de novo
para oceultar o seu sorriso.

Quando ia para deixar o aposento, Ou*
viu-se o barulho ensurdecedor que faziam
os garotos dos jornaes, offerecendo os
últimos jornaes da tarde e apregoando
ruidosantente a grande noticia de sensa-
çào.

=Uma nova proeza de |Raffles !"ber-
ravamj^Rafles, o grande desconhecido,
roubou um quarto de milhão em pias—

Rafles! Rafles! Rafles é impossível deen-
contrar I

Mr. Brovn observava os transeuntes,
que litteralmente arrancavam os jòrflaèsdas màos dos vendedores.

—Compre-aie um jornal da tarde ! or*
de :ou ao guarda-livros; é uma ve:da*
deira loucura por causa deste Rafles.

O guardaéHvros desappareceu e. voltou
passados poucos minutos trazendo o jor-naí;desejado, qüe annuuciava a ultima
proeza de Rafles em enorme lettras parachamar a attenção.

Mr. Brovn, leu o artigo e disse rápida-
mente para o guardaiivros:—E' um homem absolutamente incrivil.
Na realidade ainda se não viu coisa atr
sim ! com um terrível requinte de audácia
ha semanas que faz andar em bolandas
toda a nossa poiicia judiciaria, que afl*
nal não conseguiu sequer apanhar uni
botão das calças desíe moroto. Sherlock
Holnies parece querer retirasse á vida
privada. Sem elle a no?sa íào celebrada
policia judiciaria, o nosso '•Scotfaridjârd^'
é evidentehienft cm viveiro de lofpas.

—Weil, responder o guarda-livros, este
Rafles é um geivo. E devo confessar fràfc
camente que o homem se me impõe ao
respeito! Possue de certo qualidades, m*

feiramente extraordinárias. E' o r<íi cios
criminoso?, Um Napòleão. Alem disso-
serií duvida nenhuma uiri "genthcinaií"

—-O sr. está doido, julgo eu, meu caro.
A Refles—mania apoderou'se como • se
está. vendo, de Londres um pe$<. Par \
qualquer parte que a gente vá, não r>e
ouve falar senão deste "gentilman ' 

J p*tuuo. Um cavalheiro encantador —Eaqu».
Mr. Brovn fr&ziu os beiços muito grea*
sos com um ár despresador.—O sr. pa*
rece ter uma noção bem singular do que
seja um "gentüman."

—De niodo algum Mr. Bouvn, repli-
cou o guarda-livros; comtudo é facto
qtie este salteadòr desconhecido sô appli*
ca o producto des f eus roubos em be -
ueficio das classes pobres de Whiteche*
pel ou Easi— tnd.

—O homem é doido, disse Mr. Brovn
seccamènte; idiota chapado! Faria bem
melhor se empregasse o quc rouba em:
coíív.is convenientes; Ainda se o gastasse
em cliárop|ghèi inuilieres e luxo...

Kías com essa £éíualha de Whitcchapcj
e EsKt-Éud! A mim não me apanhava um
vintííU. /

/ Gorituma

. Sities?
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Neste -m^o tmto e tab<*!e:rnie it*> commsrchl encont:a-s(? í F^end^s y ^ y
fóíi^ítóè!^ /'

Itas. jóias, ftG.itjpas:i$8ag ç vin)M }-ar» tridos/>tpreço-. vmco ^scapeiecimepto que offerece tnconstestaveis vantagens em
tf* i'J . 
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,'.;••'.'¦y.y-.V' lBaixaram os tecidos seguintes:J IPlWmtWM c|e 450 o metro passou para 380 o metro com desconto de 18* K^ÍJA « « « « 420 « « * /"""" ' * 
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Ver das per atacado e a; retalho
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H M01TAI0 &Ll!|m|V! ft IIKAO ¦
C melhor estabelecimento çl'esía cidadQ neste gênero. Alli encontra-

^ se constantemente cervejas geladas, vinhos finos, águas gazozas, rèfrí- W-
••ç'•-va:
^

:Sy*7^ geranícs, etc; a!ém de unr grande 'So;1!mciito de mercearia e confei-
Wwi ^3r^u !^° obstante não. ser restaurante, pode-se pagar alli uma fina
.-.Vy i %W refeição de,lingüiça, sandwiches, empadas, etc.
i^f.AiB^felO JBiüÁlSCÍlDS-ílJb -*I>K Ií' A DIVISA OA CASA.^
1
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PREPARADOS escruiülosamente com fumos de primeira qualidade importa,

d ostíírectamente das melhores fali ricas nacionaes ; capei «filegrané» manipulação
c uidadoaa. e hvgieni.ca. . ,, yyy

PRÊMIO DE 1 LIBRA STERLINA
DEPOSITO Fabrica S. Lourenço de Francisco Rodrigues dos Santos - • Rua¦x/ Coronel Joaquim Ribeiro,Zd~SOBRAL

'<u mm m pp k \ài, hísa wÉmil, para 480
í Én Ili faik k IM.

Somente na CASA-PaÚLISTA são verdadeiras as vantagens
para o consumidor

Acabamos de receber esplendido sortimento de fazendas em lindos
c .. • padrões c por preços baratissímos /rusroes chileno Listrado e Popular á 430 o metroBnns de 3Ó0, 500 e 640 o metro
Gangas a 190 o covado
Tecidos brancos e de cores a 200 rs. o covado
Chitas padronagem moderna e fixas a 330 rs. o metro
Rfccadps padrões, novos a 320 o metro

Muitos outros tecidos fon:m]| recebidos pela

SA PAULISTA
• ' ipll londiUdu Fábrini

''. : . ¦ ¦ ' .7 ¦*"?.'

FAZENDAS BARATAS, preços admiráveis, sò na CASA PAULISTA-a
Raa Senador Paula, n. 29 .

AM07IITâI! ViraiB A MISMA v i
TíinsBs

/w
dcí míeira

Explendítilo sortimento de ferragem, louça, proceüana, vidraria e quinqui-
Iharia.Grande-stok de candieiro a kerbzene e a gas. Relógios de todas as quaüda'
des e toílõs os preços. Deposito permanente de bicycletas e gramophon.es e çiiscoá.

)¦ - n. .1 "li

PRAÇA DO MERCADO SOBRAL

AULISTANA
Visinho a íí Ck 'aieira íí

kiiaia Uà aiiil aa poria

Mercearia Jloarigues
Única casa que recebeu um deposito de 200j CONTOS de reis, em fazen

d is, miudezas, calçados e chapéos, que está vendendo com o fabuloso descon-
to.de 50-/.!

Nesta casa compra-se um corte de cretone fino com 2$000; uni terno <
brim de linho com 3$i)p3, um terno de casemira de" lã pura com 28$000 : u

de
m

t
Unico estabelecimento em Sobral, nos seguintes artigos: Vinhos finos, dôçes

paio, marmelada, goiabadas, cebollas, macarrão, sardinhas, camarão, lagostas, os-
trás, manteigas, ervilhas, aletm, azeite-doce, azeitonas, em latas e em vidros, aba-
caxy, em caída, chocolate em pó e em pães, ameixas, kola champagne, batatas, vi-
nagre,. charutos, arroz, assucar, sabão, louça se. o delicioso cafémoka.

O freguez que comprar 2^003 receberá um coupon e por uma collecção dej30
o proprietário pagará ao portador uma libra sterlína. |

par de calçado Walk-over corn 13$099; um par de calçados para senhora, quer de
pellica ou pollimento, artigo verdadeiramente fino, com 12$000, 1 peça de morim
de primeira qualidade com 9$000: 1 chapáo de palha «smarí» com 5$000; um cha-primeira qualidad
péí» de massa com 3§000.

'V •*¦?-¦¦¦¦- '.'y.. yA _ ¦;- ..¦¦ ¦¦--; • y-,
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FAÇAM UMA VISITA A

MILISIA1A
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IURR3ERIÁ POMPEU=Rua da Aurora.
'Preços módicos serviço correctò

ZRREIRO—João Pé de Grude, residen-
cia, Cruz das Almas.

ÍOTEL 
DO NORTE—Rua Coronel Cam

pello, canto da praça do Rozario.

I

I
f

ir.

Encarrega-se de qualquer trabalho typographico como im-
pressões de jornaes, cartas circulares, cartões de visita memo-
randuns, enveloppes, rótulos, facturas,recibos e folhetos. (UINQUILHARIA, 

louças e ferragem na
Loja da Bandeira Branca.

RAYMUNDO DIAS alfaiataria na Loja

da Lua, praça do Mercado,
òrande stock de casemiras e linhos.

OURIVES=Francisco 
Madeira Sobrinho

fficina á rua Santo Antonio.

IIICÃRDCRjUIMARES = concerta ma
•china de escrever, de costura, gramo

phone etc. _____
TINTAS a oleo grande deposito a pre-
ços v aníaioíos r,z Loja Chaleir
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